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co, no Comércio, em Salvador.
A cena, que se repetiu várias
vezes ao longo dos últimos
dias, aconteceu por conta do
final do prazo dos beneficiári-
os que inscreveram nos anos
de 2016 e 2017 para o reca-
dastramento que aconteceria
nesta sexta-feira (15). Sem
saber que o prazo se esten-
deria por mais 60 dias, alguns
beneficiários chegaram no
Comércio na madrugada para
tentar ser atendido.

“É um absurdo essa or-
ganização. Eles pediram para

eneficiários do Ca-
dastro Único (Ca-
dÚnico) formaram
longas filas na ma-
nhã de ontem (14)
na sede do CadÚni-

Prazo para atualização
de dados do CadÚnico é
prorrogado para outubro

fazermos o agendamento por
ligação, mas não consegui-
mos agendar. Ligamos várias
vezes, mas não atendem. Fi-
camos horas e mais horas
ouvindo uma música no tele-
fone e depois eles desligam.
Tem mães que dormiram a
noite toda aqui para tentar ser
atendida. Queremos só nos-
sos direitos”, desabafou Drie-
le Santos de Sales, 32 anos.
O CadÚnico é o principal ins-
trumento do governo para a
inclusão de famílias de baixa
renda em programas federais
como Tarifa Social de Energia
Elétrica e Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), além
de dar direito ao Auxílio Emer-
gencial e ao Auxílio Brasil, en-
tre outros benefícios.

A prorrogação do prazo,
que venceria nesta sexta-feira
(15), foi feita pelo Ministério da

Cidadania em publicação no
Diário Oficial da União na quin-
ta-feira (14). Com isso, as pes-
soas que ainda não realizaram
a atualização do cadastro não
terão seus benefícios suspen-
sos até a nova data para revi-
são das informações. Segun-
do a Secretaria Municipal de
Promoção Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre), o agendamento
pode ser feito através do Apli-
cativo Fala Salvador, pelo site
hora marcada e a assistente
virtual Jana, no número (71)
98392-3927.

De acordo com o secretá-
rio da Sempre, Daniel Ribeiro,
a prorrogação do prazo já vinha
sendo solicitada pela Prefeitu-
ra de Salvador junto ao Minis-
tério da Cidadania para garan-
tir que as famílias em situação
de pobreza e extrema pobreza

da cidade não perdessem o
acesso ao benefício tempora-
riamente e fosse agravada sua
condição de vulnerabilidade
social. A secretaria reforçou
que os beneficiários dos pro-
gramas sociais ganharam
mais tempo para atualizar as
informações. Contudo, as pes-
soas devem continuar buscan-
do o agendamento para evitar
o bloqueio dos benefícios em
novembro, de acordo com o
novo prazo dado pelo Ministé-

rio da Cidadania.
“A população não deve

deixar para efetuar a atualiza-
ção dos dados no último mo-
mento. Os atendimentos são
realizados exclusivamente
após agendamentos para ofe-
recer um atendimento de for-
ma organizada e confortável.
O agendamento é automatiza-
do, por meio de um sistema
informatizado que disponibili-
za data e horário de acordo
com o local solicitado pelo

SEDE
No Comércio, filas longas se formaram na manhã de ontem ; muita gente reclamou do atendimento

Despedida: o adeus a Tatti Moreno, uma
referência da cultura artística baiana

Centenas de pessoas
reuniram-se, em Salvador,
para dar um último adeus a
Tatti Moreno. Autor de obras
importantes na capital
baiana, como os Orixás
Flutuantes do Dique do
Tororó e a escultura dos
escritores Jorge Amado e
Zélia Gattai, no bairro do
Rio Vermelho, Tatti Moreno
foi sepultado no dia de
ontem (14) no Cemitério
Jardim da Saudade.

Octavio de Castro
Moreno Filho, conhecido
artisticamente como Tatti
Moreno, morreu em
Salvador na última quarta-
feira (13). O escultor e
artista plástico baiano, de
77 anos de idade, tinha
um tumor no fígado e
estava em casa, na capital
baiana, no momento da
morte. Tatti Moreno, ícone
da cultura artística baiana,
deixou uma viúva e três
filhos.

“A Bahia perdeu um
dos maiores artistas
plásticos da história. As

beneficiário”, destacou.
A Sempre informou ainda

que o prazo para atualização
dos cadastros é individualiza-
do, não sendo assim a mes-
ma data para todos. O benefi-
ciário pode ligar para o 0800
707 2003 para consultar o
seu prazo de atualização. O
cidadão pode verificar tam-
bém a convocação para reca-
dastramento no extrato emiti-
do no momento do saque do
benefício.
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Obras de Tatti Moreno
estão em vários cantos do
mundo e de Salvador. Dos
orixás do Dique até a
escultura de Jorge e Zélia
no Rio Vermelho, conse-
guimos perceber a essên-
cia do trabalho desse
grande artista. Que Deus
conforte os corações de
seus familiares e amigos”,
solidarizou pelas redes
sociais o prefeito de
Salvador Bruno Reis
(União Brasil).

O governador da
Bahia, Rui Costa (PT),
também lamentou a morte
do artista baiano e decre-
tou um dia de luto no
Estado. “A Bahia perde um
de seus importantes
talentos. Ficam a obra e a
gratidão [a Tatti Moreno] por
representar e divulgar tão
bem o nosso Estado. Meus
sentimentos à família e
aos amigos. Está decreta-
do luto oficial de 1 dia”,
escreveu o chefe do poder
executivo baiano.

Em um vídeo, o ator
Luís Miranda, que também
é baiano e era amigo do
escultor, lamentou a morte.

“Perdemos Tatti Moreno,
perdemos também uma
das grandes riquezas da
Bahia. É um dos grandes
nomes, não só da arte,
mas da generosidade”,
descreveu.

TRAJETÓRIA
Nascido em 1945, Tatti

começou na escultura aos
12 anos, fazendo bonecos
de arame, cola e sucata.
Ele estudou na Escola de
Belas Artes da Universida-
de Federal da Bahia
(UFBA) e teve entre os
mestres, o também artista
Mário Cravo Júnior. A partir
de então, passou a fazer
composições em latão,
aço inoxidável e alumínio.

Tatti é famoso entre
escultores e ficou conheci-
do como o artista dos
orixás. Sua obra mais
conhecida está no Dique
do Tororó, que se tornou
um dos cartões postais da
capital baiana. Ele também
deixou um legado com
obras em lugares icônicos
como no Lago Paranoá,
em Brasília, onde fez Os
Orixás da Prainha.
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ABI e Gringo Cardia firmam contrato para
reestruturar o Museu Casa de Ruy Barbosa

“Esta casa é incrível, tem
um pé-direito alto, vários mó-
veis interessantes. Agora, ten-
do uma noção do que tem
aqui, eu posso começar a pen-
sar no projeto”.Essa foi a im-
pressão do arquiteto, designer
e diretor artístico Gringo Car-
dia, ao se deparar com o inte-
rior da casa onde nasceu o
jurista baiano Ruy Barbosa.
Sua visita ao Museu Casa de
Ruy Barbosaaconteceu na
manhã desta quinta-feira (14),
logo depois da formalização
do contrato com a Associação
Bahiana de Imprensa (ABI). O
ato da assinatura foi celebra-
do durante o encontro do co-
legiado responsável pela
agenda “Ruy Barbosa, 100
anos depois”, que reúne insti-
tuições baianas interessadas
em preservar a memória do
“Águia de Haia”.

A ABI é uma das entida-
des guardiãs da memória de
Ruy Barbosa. Ao longo dos
anos, a Associação já promo-
veu a edição de diversas pu-
blicações sobre Ruy e reali-
zou nos seus espaços cultu-
rais e de terceiros, dezenas
de eventos, como conferênci-
as, seminários e exposições

de seu acervo.Desde o ano
passado, por iniciativa da As-
sociação, a programação do
centenário de falecimento de
Ruy, em 1º de março de 2023,
começou a ser construída jun-
to com outras importantes ins-
tituições do estado.Entre as
principais atividades previstas
para o marco estão a restau-
ração do Museuinaugurado
em 1949, o lançamento de um
documentário, reedição de li-
vros, a requalificação da Rua
Ruy Barbosa e a instalação de

um busto de Ruy Barbosa na
cidade. Se depender das ins-
tituições envolvidas com o
calendário comemorativo, os
eventos serão à altura do ho-
menageado.

E o primeiro passo para
a reestruturação do Museu já
foi dado. “Esse momento tem
uma importância especial
pelo que o Museu representa
para nós. Não queremos rea-
bri-lo do jeito que foi aberto
em 1949”, frisou Ernesto Mar-
ques, presidente da ABI.

PARCERIA
Visita do arquiteto à Casa de Ruy Barbosa aconteceu nesta quinta
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